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Introdução

D
refere ao tema do amor, da família e da moral matrimonial, o Papa Francis-

primeiro, 
situar brevemente a teologia moral matrimonial presente em Amoris Laetitia 

segundo
-

Amoris 
Laetitia -

1 Qual moral matrimonial presente em Amoris Laetitia?

the marital morality present in Amoris Laetitia (AL)

-
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-

a compreender e distinguir em profundidade a forma e o conteúdo da 

Neste sentido, o amor ou a caridade, fonte da sacramentalidade matrimo-

dois últimos séculos, esteve decididamente marcada por uma impostação 

posteriores, e em especial a Familiaris Consortio

Francisco faz é devedora de toda uma rica teologia bíblica, patrística e 

 Esta impostação sobre o tema do amor e da alegria na vida matrimonial é salientada em 
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norma normans da indissolubilidade 

-

elaboração e redação da Amoris Laetitia (AL), foi marcado por uma sensi-
bilização de teólogos e pastores na busca por uma melhor elucidação dos 

 em suas realidades concretas (BOZZOLO 
et al.

Vaticano II, com a síntese própria da Constituição Pastoral Gaudium et Spes 

últimos séculos, com os avanços e descobertas provenientes a partir de 

Familiaris Consortio (FC) de João Paulo II um modo próprio de abordar 

Amoris Laetitia

gradual e do acompanhamento das famílias na pastoral, na tentativa de 
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como um fard

meio dos seus limites e são capazes de realizar o seu próprio discerni-

“somos chamados a formar as consciências, não a 
pretender substituí-las” . 

-

problemas sociais, culturais e religiosos vividos pela família, contudo, busca 

alegre (“Amoris Laetitia
-

2 Santo Tomás na Amoris Laetitia: assimilação, integração 
e atualização

realidade humana direcionada pela vida da graça no dinamismo teologal, 

onhecida, a Suma de Te-
ologia
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“primeiro a elaborar um grande tratado sobre as paixões e 
sobre o amor” 3. -

Nota 108: “todo o ser humano está obrigado a ser afável com aqueles que o 
rodeiam” 4 -

“O amor no 
matrimônio”

-

afabi-

amizade, e desenvolve a doutrina numa perspectiva propriamente ética, 

“Esta amizade é parte da justiça” (“Utrum huismodi amicitia sit pars iustitiae”)

-
“ninguém consegue passar um dia inteiro com uma pessoa triste 

e sem atrativos”5. 

-

“Et ideo homo tenetur ex quodam de-
bito naturali honestatis ut homo aliis delectabiliter convivat: nisi propter aliquam causam necesse sit 
aliquando alios utiliter constristare”.

se apresenta: “nullus potest per diem morari cum triste, neque cum non delectabili”. 
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aprofundamento ético-teológico de Aristóteles, caracteriza-se pela busca 

Notas 110 e 111: “ser mais próprio da caridade querer amar do que querer ser 
amado (e que de fato) as mães, que são as que mais amam, procuram mais amar 
do que ser amadas” 6. São duas ci-

“O 
amor no matrimônio”

(“De 
principali actu caritatis, qui est dilectio”).

-
de ser amado, ou amar?” (“Utrum caritatis sit magis proprium amari quam 
amare”).

mesmo), e como participação na sua mesma natureza (como participação 

eros ou philia
coração do ser humano pela graça de Deus (ágape

habendi) transforma-se em medo de perder 
(  

“(...) Amari autem non est actus ca-
ritatis ipsius qui amatur: sed actus caritatis eius est amare (...) quia matres, quae máxime amant, 
plus querunt amare quam amari”. 
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um esvaziamento dos nossos interesses, pois é um ato de Deus no interior 

Nota 115
(“vis unitiva”)

amor de Deus” (“De amore Dei”).
Deus?” (“Utrum amor sit in Deo”).

“amar 
alguém propriamente é querer para ele o que é bom” 

9. 

modo de ser casal não mais centrado sobre si mesmo, sobre o egoísmo ou a 
-

-

amor não é propriamente o ato a ser realizado, mas a “força de união” (“vis unitiva”)

“Hoc enim est proprie amare aliquem, vele ei bonum”. 
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Nota 116
uma “união afetiva” ( . 

-

(“Utrum amare, secundum quod est actus caritatis, sit idem 
quod benevolentia

-
“um ato 

da vontade que consiste em querer o bem a outrem” . 

“não surge subitamente; ela nasce 
de uma contemplação assídua do objeto amado”

“comporta uma certa união afetiva 
entre o que ama e o que é amado, enquanto considera a este como, de certo modo, 
unido a si ou a si pertencente e, por isso, move-se para ele”

fenomenológica

-

“(...) benevolentia proprie dicitur actus volun-
tatis quo alteri bonum volumus”. 

“(...) quod non subito exoritur, sed per aliquam 
assiduam inspectionem rei amatae”. 

“(...) Importat enim quandam unionem secundum 

vel ad se pertinens, et sic movetur in ipsum
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-

Nota 122

a “amizade maior” ( . 

-

prole ou procriação

-

“maxima amicitia”

sinal visível (sacramentum

(“maxi-
ma amicitia”)

do amor” apresenta a ideia de união afetiva de forma a integrar os aspectos ontológico e 
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A visão do matrimônio como um amor de amizade maior é compreensível 

“igualdade

-

Nota 127
matrimônio convém cuidar da alegria do amor

(“De delectatione secundum se”).

gaudio”)

“
virum autem et uxorem maxima amicitia esse videtur: adunantur enim non solum in actu carnalis 
copulae, quae etiam inter bestias quandam suavem societatem facit, sed etiam ad totius domesticae 
conversationis consortium; unde, in signun huius, homo propter uxorem ‘etiam patrem et matrem 

Nicômaco de Aristóteles, do seguinte modo: “Amicitia in quadam aequalitate consistit”. 
Gaudium et Spes

“(...) Esse amor, eminentemente humano, afeição voluntária de um para com o 
outro, abraça a pessoa na sua totalidade, conferindo especial dignidade e nobreza às expressões de afeto, 
inclusive corporais, como elementos e sinais da amizade conjugal”.

 Sobre esta abordagem, vale a pena aprofundar a relação entre o lúdico e a alegria em Santo 

ludens
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-
 

O prazer se tornando alegria, dilata o coração enchendo-o de sentido, e, 

“Amoris Laetitia”

Encontramos nesta citação uma fundamentada antropologia teológica tão 

Nota 129 “o amor de amizade chama-se ‘caridade’, quando capta e 
aprecia o ‘valor sublime’ que tem o outro” 

(“De passionibus animae in speciali. Et 
primo, de amore”), (“Utrum 
amor sit idem quod dilectio”)

faz parte do tratado das “Paixões da alma” 22

-

 “Ludus est necessarius ad conversationem humanae vitae”. 
“Ad tertium dicendum quod alia nomina 

laetitia imponitur a dilatatio-
ne cordis, ac si diceretur laetitia; exultatio vero dicitur ab exterioribus signis delectationis interioris, 
quae apparent exterius, inquantum scilicet interius Gaudium prosilit ad exteriora; iucunditas vero 

pertinere ad gaudium: non enim utimur eis nisi in naturis rationalibs. 
 Este tratado “De Passionibus

melhor o funcionamento da psiquê
“Caritas autem addit supra 

amorem, perfectionem quandam amoris, inquantum id quod amatur magni pretii aestimatur, ut ipsum 
nomen designat” respondeo
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-

Nota 130: “(...) do amor pelo qual uma pessoa me é agradável, depende que lhe 
dê algo de graça” 

(“De gratia 
dei quantum ad eius essentiam”)

(“Utrum gratia ponat aliquid in anima”). 

O tratado da graça para o teólogo dominicano ocupa uma centralidade no 

e agir bem -

-

portuguesa: “(...) quod dicitur aliquis habere gratiam hominis, intelligiur in aliquo esse aliquid 

 Na Summa Theologiae
situando este tratado “De gratia” no todo do pensamento da própria Summa



148 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 50, n. 1, p. 135-161, Jan./Abr. 2018 

-

-

Nota 135 “O amor no matrimônio”, o papa Francisco ainda 

caridade, eleva-se também a capacidade para um aumento maior (TOMÁS, 

da caridade” (“De caritatis subiecto”),
Embora os desdobra-

levar em consideração alguns elementos propositivos do nosso teólogo 

“(...) et secundum hanc dilectionem dicitur aliquem 
diligere simpliciter: quia secundum hanc dilectionem vult Deus simpliciter creaturae bonum aeter-

supernaturale in homine a Deo proveniens (...)”. 
“(...) Ipsa enim caritas 

secudum rationem propriae speciei terminum augmenti non habet: est enim participatio quaedam 

scilicet Deus”.



149Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 50, n. 1, p. 135-161, Jan./Abr. 2018 

central

necessidade de ser acolhida e cuidada pelo amor do pais, podendo se 

insiste na gradualidade humana  da vida do amor, enraíza esta caridade 

na sua forma de fundamentar teologia e antropologia, uma perspectiva de 

Nota 140

“experimentar uma emoção não é, em si mesmo, 
algo moralmente bom nem mau” -

(“De bono et malo in animae passionibus”)
(“Utrum bonum et malum morale possit in 

passionibus animae inveniri”) -
pológica tomasiana retoma uma boa percepção antropológica e teológica 

alma, em sua realidade físico-psicológica, fazem parte de uma perspectiva 
ropriamente moral na medida em 

 Esta ideia de gradualidade humana é algo marcadamente considerado na nossa cultura 
-

-
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Designa simplesmente o movimento da sensibilidade

O teólogo, profundo conhecedor da natureza humana, tinha a convicção 
-

 ou não totalmente conhecidas ou 

-

algo moralmente bom ou mau, mas um caminho de amadurecimento de 

 -
appetitus
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Nota 141

-
“De comparatione virtutis moralis ad 

passionem”  

-

as vontades particulares estão integradas com liberdade pelo amor

horizonte pessoal, de ordenamento dos apetites, até o desabrochamento 

“se uma paixão acompanha o ato livre, pode manifestar a profundidade dessa 
opção” 

, fundamental no estreitamento dos laços 

Nota 144

“De causa delectionis”

(“Utrum similitudo sit causa delectationis”

-

de appetitus e 

-
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semelhança, por preservar a unidade, pode tanto ser um bem como 

prazer pode ser um bem: “(...) e se o que é semelhante não destrói o bem 
próprio, mas o aumenta, é absolutamente deleitável; por exemplo, o homem 
para o homem, o jovem para o jovem”  35. 

na esteira da boa tradição tomasiana
-

A busca por um processo educativo da emotividade e do instinto é um 

natureza e a cultura mediante um processo de vida virtuosa (TORREL, 

“a 
ser tal como Deus nos fez” . Na vida matrimonial, 

Sendo assim, segundo Francisco é possível fazer um processo educativo e 

-

Nota 145

 Respondeo: “Et si quidem id quod est simile, proprium bonum non corrumpat, sed augeat, est 
simpliciter delectabile: puta homo homini, et iuvenis iuveni”. 

Por dever ou por prazer? No segundo 
capítulo da segunda parte, “Une morale du plaisir?”

delectatio de Santo 

“Uma ideia do homem”
 “Abundantia delectationis quae est in actu venereo secundum rationem ordinato, non contrariatur 

medio virtutis”.
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Temperança (“De Temperantia”), (“De 
vitio luxuriae”)

(“Utrum aliquis actus venereus possit esse sine 
peccato”)

-

“outros momentos de 
dedicação generosa, espera paciente, inevitável fadiga e esforço por um ideal” 

pela temperança, é capaz de favorecer um envolvimento do casal em um 

-

 

-
-

disseminando uma perspectiva negativa sobre a profunda realidade do 

“capax amoris”

Nota 172
-

 Respondeo: 
quam ratio ponit in humanis operationibus et passionibus”. 
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-
fazer as suas necessidades, cuida

“em semelhante amor, manifesta-se de forma 

é mais próprio da caridade amar do que ser amado” 
acima situa-se no tratado da caridade (“De Caritate”),
ato principal da caridade: o amor (“De principali actu caritatis, qui est di-
lectio”),
caridade ser amado, ou amar?” (“Utrum caritatis sit magis proprium amari 
quam amare”). 
Para ele, tanto o celibato como o matrimônio encontram a sua fontalidade 

identidade da pessoa estrutura-se sempre a partir de uma visão poliédrica, 
como um dom e uma tarefa

-

dom e de 
uma tarefa

-

Notas 341 ( , 342 
( , 347 (

348 -
tação “Acompanhar, discernir e integrar a fragili

-
La coscienza in dialogo

via caritatis
Sententia libri Ethicorum
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intuito de compreender melhor “as circunstâncias atenuantes no discernimento 
pastoral as normas e o discernimento

“De conexione virtutum”). A grande preocupação 

obras da natureza

meramente na legalidade canônica, segundo ele, precisa ser aprimorada 

e o próprio povo de Deus precisam ter a capacidade de assimilar esta 

Esta perspectiva é endossada de 

respondeo: “(...) cum caritate simul 
infunduntur omnes virtutes morales. Cuius ratio est quia Deus non minus perfecte operatur in 
operibus gratiae, quam in operibus naturae”.

-
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o discernimento

“De Lege Naturali”

todos?” (“Utrum lex naturae sit una apud omnes” respondeo, 
faz uma longa distinção entre a razão especulativa (ratio speculativa) e a 

ratio practica
-

O tema do discernimento teve certa visibilidade, antes, durante e depois 

-

“catálogo 
de preceitos deduzidos infalível e inevitavelmente uma vez por todas e para todos” 

-

como mera atitude de “bonismo” do magistério para com as pessoas em 

encontra na “via caritatis” 
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 como 

assim, assumido e integrado na AL, proporciona uma problematização 

Conclusão

opusemos a fazer “Santo Tomás de Aquino na Amoris 
Laetitia: em busca de antropologia teológica da alegria” -

-
daram o 

-
gundo os procedimentos canônicos, mas a partir de uma perspectiva de 

o tema do amor e da caridade devem ser o referencial concreto e real na 

 um fardo a carregar a vida inteira, 
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diaconia

pleno sentido do in Ecclesia, um acompanhamento 
honesto e verdadeiro dos ministros, servidores da verdade pelo discerni-

-

modelo tradicional leva-nos a buscar um tratamento ou abordagem, sem 

Respostas tradicionais sem o devido acompanhamento poderão se tornar 

-

-
postação tomasiana, lança a oportunidade de recuperar uma tradição de 

-



159Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 50, n. 1, p. 135-161, Jan./Abr. 2018 

em momentos de debates em torno dos fundamentos do ato de crer e de 
-

Sua antropologia e psicologia ainda por ser estudada e confrontada com os 

-

concretas não possuirão o mesmo grau de verdade e por isso não pedirão 
-
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